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Resumo: Introdução: O suicidio 

destaca-se como um problema de 

saúde pública a nível global, pois, 

esta prática envolve de maneira 

intencional o ato de causar a pró-

pria morte.  Assim, diversos fato-

res e circunstâncias contribuem 

para que tal evento ocorra. Frente 

ao exposto, a realização deste es-

tudo justifi ca-se pela sua relevân-

cia acadêmica, científi ca e social, 

cujo intuito é colocar em pauta 

todos os aspectos epidemiológi-

cos e fatores de riscos que estão 

diretamente relacionados com a 

incidência de cuicidio entre jo-

vens. Nesse aspecto, a  relevân-

cia desta pesquisa tem em vista 
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a contribuição com a ciência e a 

notoriedade frente a este proble-

ma social em que o suicídio en-

globa. Objetivo: Avaliar os prin-

cipais fatores que desencadeiam 

o risco de suicidio na população 

jovem. Metodologia: A metodo-

logia selecionada para embasa-

mento deste estudo foi a de revi-

são integrativa da literatura, de 

abordagem descritiva. Esta revi-

são integrativa será realizada por 

meio de buscas de dados através 

das bases científi cas: LILACS, 

SCIELO e BDENF. Resultados 

e Discussões: Consequentemen-

te, os principais fatores de risco 

para o suicídio entre adolescentes 

são a presença de eventos de vida 

estressantes, exposição a diferen-

tes tipos de violência, uso de dro-

gas, história familiar de suicídio, 

problemas familiares, problemas 

fi nanceiros, e mostram estar re-

lacionados à infl uência da mídia. 

Além disso, a literatura apon-

ta que o publico masculino está 

mais propenso a cometer suicí-

dio. Conclusão: Tendo em vista 

que esta pesquisa destaca e en-

fatiza a importância de conhecer 

os fatores predisponentes para a 

incidência de suicídio, é impor-

tante ser levado em consideração 

a necessidade de desenvolvimen-

to de estratégias e prevenção para 

a redução dos riscos. Nesse sen-

tido, propõe-se o fortalecimento 

das redes de apoio para o público 

jovem. 

Palavras-Chaves: Suicidio; Jo-

vens; Epidemiologia.

Abstract: Introduction: Suici-

de stands out as a global public 

health problem, as this practice 

intentionally involves the act of 

causing one’s own death. Thus, 

several factors and circumstan-

ces contribute to such an event 

occurring. In view of the above, 
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this study is justifi ed by its aca-

demic, scientifi c and social rele-

vance, whose purpose is to put 

on the agenda all epidemiological 

aspects and risk factors that are 

directly related to the incidence 

of care among young people. In 

this respect, the relevance of this 

research aims at contributing to 

science and notoriety in the face 

of this social problem in which 

suicide encompasses. Objective: 

To evaluate the main factors that 

trigger the risk of suicide in the 

young population. Methodology: 

The methodology selected for the 

basis of this study was the inte-

grative literature review, with a 

descriptive approach. This in-

tegrative review will be carried 

out through data searches throu-

gh the scientifi c bases: LILACS, 

SCIELO and BDENF. Results 

and Discussion: Consequently, 

the main risk factors for suici-

de among adolescents are the 

presence of stressful life events, 

exposure to diff erent types of 

violence, drug use, family his-

tory of suicide, family problems, 

fi nancial problems, and they are 

shown to be related to media in-

fl uence. In addition, the literature 

points out that the male public is 

more likely to commit suicide. 

Conclusion: Considering that this 

research highlights and emphasi-

zes the importance of knowing 

the predisposing factors for the 

incidence of suicide, it is impor-

tant to take into account the need 

to develop strategies and preven-

tion to reduce risks. In this sense, 

it is proposed to strengthen su-

pport networks for young people. 

Keywords: Suicide; Young peo-

ple; Epidemiology. 

INTRODUÇÃO 

O suicidio envolve in-
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tencionalmente o ato de causar a 

própria morte. Os fatores de ris-

co para o desenvolvimento dessa 

prática são inúmeros e podem 

estar diretamente relacionados a 

difi culdades fi nanceiras, estres-

se, problemas de relacionamento, 

bullying, problemas familiares, 

depressão, etc., mas quem já ten-

tou suicídio, existe uma vulne-

rabilidade própria (SILVA et al., 

2021).  

Os indices de mortali-

dade por suicídio está aumen-

tando constantemente e está se 

tornando um problema de saúde 

pública. Isso se explica pelo fato 

de que as consequências desse 

ato não só prejudicam o próprio 

indivíduo como também trau-

matizam a família e a sociedade 

como um todo (DUARTE et al., 

2019).  

Esses indicadores apon-

tam que os transtornos men-

tais como ansiedade, depressão, 

transtorno bipolar, psicose e 

Transtorno Obsessivo Compul-

sivo são fatores que contribuem 

para a morte intencional. As ta-

xas de suicídio em esfera social 

são alarmantes e mais comuns 

entre os jovens e adolescentes 

(MOURA et al., 2022).  

 Em consonância  

a isso, o  Ministério da Saúde, 

juntamente com as estatísticas 

apresentadas pela Organização 

Mundial da Saúde apresenta da-

dos em que, as causas de morte 

entre os grupos de jovens  condiz 

com uma taxa de 6,4 suicídios 

para cada 100 mil adolescentes 

entre as idades de 15 a 29 anos  

e na atualidade, destaca-se como 

uma das principais causas de 

morte no contexto mundial (LO-

PES et al., 2022). 

Essa alta incidência nes-

se grupo é justifi cada pelo fato 

de que a maioria dos jovens sofre 

de problemas emocionais muitas 
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vezes associados a transtornos 

mentais, insatisfação, depressão 

e vulnerabilidade. Além disso, 

o suicídio tem sido citado como 

uma causa comum de morte na 

qual os jovens estão inseridos, 

afetando a construção da identi-

dade, levando a decisões impul-

sivas relacionadas à saúde mental 

e levando a estados de desespero 

coletivo prevalentes (DUARTE 

et al., 2019).  

Aliado a isso, a litera-

tura mostra que as estatísticas 

de suicídio estão distribuídas de 

forma desigual no país, entre gê-

neros e faixas etárias. Os homens 

mais velhos têm as maiores taxas 

de suicídio e, no Brasil, as taxas 

de suicídio nesse grupo são duas 

vezes maiores do que na popula-

ção em geral (CAVALCANTE,  

2010). 

No entanto, o suicídio 

entre os jovens aumentou nas úl-

timas décadas, e os jovens agora 

representam o grupo de maior 

risco (OMS, 2010). O suicídio 

de adolescentes e adultos jovens 

evoluiu para um padrão epidêmi-

co em vários países, incluindo o 

Brasil. Nesse sentido, alguns es-

tudiosos e cientistas já apontam 

a adolescência como  um período 

de risco para o comportamento 

suicida (CASTRO et al., 2022). 

Frente ao exposto, a re-

alização deste estudo justifi ca-se 

pela sua relevância acadêmica, 

científi ca e social, cujo intuito 

é colocar em pauta todos os as-

pectos epidemiológicos e fatores 

de riscos que estão diretamente 

relacionados com a incidência 

de cuicidio entre jovens. Nesse 

aspecto, a  relevância desta pes-

quisa tem em vista a contribui-

ção com a ciência e a notoriedade 

frente a este problema social em 

que o suicídio engloba. 

OBJETIVO 
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Avaliar os principais fa-

tores que desencadeiam o risco 

de suicidio na população jovem.

METODOLOGIA 

A metodologia selecio-

nada para embasamento deste 

estudo foi a de revisão integra-

tiva da literatura, de abordagem 

descritiva, tendo como pergunta 

norteadora defi nida: Quais os 

principais fatores de riscos para 

a ocorrência de suicídio entre os 

jovens?

O objetivo da revisão 

integrativa é coletar e sintetizar 

o conhecimento científi co já pro-

duzido sobre o assunto em estu-

do. Assim, possibilita a busca, 

avaliação e síntese das evidên-

cias disponíveis e contribui para 

o desenvolvimento do conheci-

mento sobre o tema em questão 

(MARCONI; LAKATOS, 2010).

Esse tipo de pesquisa 

facilita a síntese do conhecimen-

to ao reunir ideias sobre o mes-

mo tema e colocar em prática os 

resultados obtidos. É uma forma 

importante de estudar a prática 

baseada em evidências porque 

defi ne um problema, usa a aná-

lise crítica para buscar pesquisas 

na área e identifi ca aplicações 

para os resultados obtidos. Este 

é o método de validação mais 

abrangente, pois pode incluir 

estudos experimentais e não ex-

perimentais, tornando o estudo 

mais completo (SOUZA; SILVA; 

CARVALHO, 2010).

Esta revisão integrativa 

será realizada por meio de buscas 

de dados através das bases cien-

tífi cas: Literatura Latino-Ameri-

cana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), Scientifi c Elec-

tronic Library Online (SCIELO) 

e Base de Dados de Enfermagem 

(BDENF), sobe aplicabilidade 
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dos descritores cadastrados no 

DEcS:  Suicidio, Jovens e Epide-

miologia, por meio do operador 

booleano AND. 

 Após análise e seleção 

inicial, os artigos irão passar pe-

los critérios de inclusão e exclu-

são para que só assim, possam 

compor a amostra fi nal que irá 

fazer parte desta revisão, os es-

tudos serão limitados em artigos 

dos últimos 3 anos nos idiomas 

inglês e português. 

A descrição do levan-

tamento de dados e seleção da 

amostra está detalhada na fi gura 

1. 
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RESULTADOS E DISCUS-

SÕES 

A partir da análise dos 

estudos selecionados, estes, fo-

ram organizados na Tabela 1 e 2, 

seguindo as respectivas informa-

ções de organização para melhor 

compreensão do leitor. Portanto, 

foram estruturados em informa-

ções relevantes de: Título do es-

tudo, autor,  ano de publicação, 

objetivos, periódico onde o artigo 

foi publicado, país de origem e a 

base de dados em que foi selecio-

nado. 

Tabela 1: Descrição dos estudos selecionados para a amostra.  

N° Título  Autor Ano  Objetivos Periódico  País de 
origem  

Base de 
dados  

1 Incidência de 
casos de suicídio 
durante o 
distanciamento 
social. 

HOTA, et 
al.,  

2022 Analisar o 
comportamento 
suicida durante o 
distanciamento 
social imposto 
como medida de 
combate à 
pandemia de 
COVID-19 
causada pelo 
vírus SARS-
COV2. 

Research, 
Society and 

Development 

Brasil  SCIELO  
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2 Caracterização 
dos casos de 
suicídio da região 
de Bauru/SP. 

 CASTRO 
et al.,  

2022 Realizar um 
levantamento 
descritivo 
retrospectivo 
refrente aos 
caracterização 
dos casos de 
suicídio da região 
de Bauru/SP, no 
período de 2015 a 
2017.   

 Revista 
Brasileira de 

Criminalística 

Brasil  SCIELO  

3 Estudo sobre o 
suicidio e a 
tentativa de 
suicidio entre 
adolescentes em 
Campo 
Grande/MS.  

SILVA 2022 Analisar o 
suicídio e a 
tentativa de 
suicídio entre 
adolescentes em 
Campo 
Grande/MS. 

Revista 
Família 

Brasil  LILACS 

4 Análise do perfil 
epidemiológico 
dos casos de 
suicídio em um 
município do 
Meio Oeste 
catarinense. 

PAGNON
CELLI et 

al.,  

2022 Avaliar o perfil 
epidemiológico 
dos casos de 
suicidio.  

Research, 
Society and 

Development 

Brasil  SCIELO  

5 Análise Temporal 
do suicídio entre 
jovens estudantes 
no Brasil. 

MACÊDO 
et al.,  

2022 Analisar o perfil 
dos jovens que 
cometeram 
suicidio.  

Ciência & 
Saúde 

Coletiva 

Brasil  LILACS 

6 Análise da 
relação entre o 
abuso de álcool e 
comportamento 
suicida em jovens 
atendidos pelo 
caps ad de 
cascavel/pr. 

NETO; 
PELIZZA

RI 

2021 Avaliar e 
descrever as 
características 
epidemiológicas 
e psicossociais de 
jovens entre 12 e 
18 anos suicidas, 
o consumo de 

Research, 
Society and 

Development 
 

Brasil  LILACS 
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álcool e o uso 
dessa droga lícita 
como fator de 
risco para a 
tentativa de 
autocídio. 

7 Perfil 
epidemiológico e 
psicossocial do 
suicídio no Brasil.  

BARBOS
A 

2021 Descrever  as  
principais  causas 
do  suicídio  no  
Brasil,  verificar  
a 
prevalência  do  
suicídio  por  
faixa  etária  e  
sexo.  

Research, 
Society and 

Development 

Brasil  SCIELO  

8 Transições: 
resiliências 
contextuais-um 
estudo sobre o 
suicídio e 
comportamentos 
suicidas dos 
jovens 
transexuais 
masculinos. 

PIRES  2020 Avaliar o 
comportamento 
do suicidio em 
jovens.  

Brazilian 
Journal of 
Psychiatry 

Brasil  SCIELO  

9 Ideação suicida e 
suicídio entre 
adolescentes. 

SILVA et 
al., 

2019 Analisar a 
ideação suicida 
e/ou das 
tentativas de 
suicídio 
praticadas por 
adolescentes, 
identificando os 
fatores que estão 
associados a este 
fenômeno.  

Research, 
Society and 

Development 

Brasil  BDENF 
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10 Suicídio: um 
grande entrave 
para a saúde 
pública nos 
tempos atuais. 

SANTOS 
et al.,  

2019 Analisar  os 
índices de 
suicídio entre 
jovens e 
adolescentes 
brasileiros  no 
intuito de 
contribuir para 
uma melhor 
compreensão 
acerca dos fatores 
biopsicossociais 
envolvidos. 

Semana de 
Pesquisa da 

Unit-Alagoas 

Brasil  LILACS 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

Na tabela 2, as infor-

mações em que os artigos foram 

organizados são de: principais 

desfechos onde serão apresenta-

dos as informações pertinentes 

encontradas no estudo, e a espe-

cialidade em que a pesquisa en-

globa.

Tabela 2: Informações referentes à amostra selecionada.  

N° Fatores de Risco  Principais desfechos  Especialidade  

1 Isolamento Social  Neste estudo, os resultados apontam 
que os casos de suicídio tiveram um 
aumento gradativo durante o período de 
pandemia, em comparação com o 
periodo anterior á pandemia. Assim, o 
autor destaca que as medidas impostas 
pela pandemia, para controle da 
disseminação do vírus contribuíram 
para o desenvolvimento de transtornos 
mentais e para a morte intencional entre 
a população jovem.   

Multiprofissional 
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2 Álcool  O autor do referido estudo, analisou o 
perfil epidemiológico dos jovens que 
cometeram suicídio. Os resultados 
obtidos apresentaram um fator que 
merece destaque: o álcool. Esta prática, 
provoca alterações emocionais  e 
provoca o vício. As drogas em geral, 
também foram apontadas como riscos 
para frustrações, depressão, ansiedade 
e transtornos bipolar que são razões que 
influenciam ao suicídio.    

Multiprofissional 

3 Violência doméstica e 
abuso sexual  

 A violência doméstica e os casos de 
abuso sexual, estão diretamente 
relacionado com os motivos pelos quais 
os jovens podem cometer suicídio. 
Nesse contexto, o autor apresenta a 
importância de se adotar medidas para 
prevenir a ocorrência do ato e a 
reincidência de tentativa de suicídio. 
Nesse contexto, o estudo propõe ações 
e políticas de assistência intersetorial 
que objetivem a redução dos fatores de 
risco para o agravo. 

Multiprofissional 

4 Discriminação e 
preconceito  

A discriminação evidencia-se como um 
fator que relaciona-se com o 
acometiemnto do suicídio. Evidencia-
se ainda que a opção sexual, 
identificação de gênero e jovens 
transexuais, estão entre o grupo 
epidemiológico de pessoas do sistema 
de notificação, que mais cometem 
suicidio.  

Multiprofissional 

5 Sobrecarga e baixo 
desempenho escolar  

Muitos jovens que desenvolvem 
sintomas depressivos possuem um 
histórico de ansiedade, frustração, 
sobrecarga e pressão familiar referente 
aos estudos. frente a estes fatores, a 
pesquisa constata que o baixo 
d h l é id d

Multiprofissional 
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desempenho escolar é considerado um 
motivo para o jovem perder a 
motivação pela vida.  

6 Uso de drogas   O uso de drogas é observado ao longo 
dos casos, como um fator que estava 
presente no histórico da maioria dos 
jovens que realizaram suicidio. O 
abandono familiar frente a esta 
realidade, é um fato que ocorre com 
bastante frequência em relação ao 
vício. Nesse contexto, a dependência 
química e os resultados que tal ato pode 
causar, é um risco para a causa do 
suícidio.  

Multiprofissional 

7 Ausência de assistência 
profissional   

Os resultados da pesquisa, apontaram 
que a região Sul e Sudeste do Brasil, 
estão entre as duas em que mais são 
notificados casos de suícidio. Além 
disso, os resultados desta pesquisa, 
trazem uma realidade de que, a 
prevenção é pouco trabalhada nos 
serviços de saúde e nas escolas, a falta 
de capacitação profissional para 
trabalhar o tema minimiza a eficácia 
dos métodos preventivos, pois, ainda é 
baixa a articulação da saúde mental 
com a Estratégia Saúde da Família. 

Multiprofissional 

8 Internet, redes sociais e 
tecnologia.  

A mídia social permite que os usuários 
criem conteúdo por meio de sites e 
aplicativos, compartilhem informações 
e participem das redes sociais. As 
formas de interação entre os indivíduos 
se difundiram e mudaram 
significativamente. O uso de mídia 
social é particularmente intenso, 
juntamente com cyberbullying, 
intimidade excessiva, expectativas 
irrealistas, maior consciência do bem-
estar e sucesso dos outros, 
procrastinação, bullying e críticas, são 
comuns e constantes e podem causar

Multiprofissional 
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comuns e constantes e podem causar 
efeitos potenciais para a ocorrência de 
suicídio.  

9 Problemas financeiros  Este estudo mostrou que problemas 
financeiros podem levar a distúrbios 
emocionais que afetam a saúde mental 
das pessoas. E são esses transtornos que 
predispõem à idealização suicida.  

Multiprofissional 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

É importante discutir 

os resultados evidenciados, e 

acrescentar que os fatores pre-

disponentes para a incidência 

de suicidio, também envolve ou-

tras causas bastante presentes 

na sociedade. Apesar das pou-

cas notifi cações e de indicadores 

epidemiológicos, o Brasil é um 

país com mortalidade crescente, 

respondendo por mais de 5% das 

mortes por causas externas, rela-

cionadas ao suicídio (MACÊDO 

et al., 2022).

Durante séculos, o sui-

cídio por motivos religiosos, mo-

rais e culturais foi considerado 

talvez o pior “pecado”. Por isso,  

a população ainda tem muito 

medo e vergonha de falar de for-

ma espontânea sobre este dilema. 

Os tabus que estão arraigados 

em nossa cultura há séculos não 

desaparecerão sem o esforço de 

todos. Esse tabu, aliado à difi cul-

dade de buscar ajuda, ao desco-

nhecimento e atenção dos profi s-

sionais de saúde sobre o assunto 

e ao equívoco de que o compor-

tamento suicida não é uma ocor-

rência comum e de certa forma, 

criam barreiras para a prevenção 

(HOTA, et al., 2022). 

Os resultados revelaram 

que  principais fatores de risco 

para o suicídio de adolescentes 

relacionam-se com a presença 

de eventos de vida estressantes, 
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exposição a vários tipos de vio-

lência, uso de drogas, história fa-

miliar de suicídio, problemas fa-

miliares, problemas fi nanceiros, 

infl uência da mídia, e transtornos 

preexistenets. Alaido a isso, a li-

teratura mostra que mostram que 

os meninos são mais propensos a 

cometer o suicídio porque se ob-

teem de falar sobre o assunto ou 

buscar ajuda (NETO; PELIZZA-

RI, 2022). 

Vários fatores podem 

difi cultar a detecção precoce e 

prevenir o suicídio. Dessa manei-

ra, como mencionado, o estigma 

e os tabus são aspectos importan-

tes. A prevenção do suicídio não 

se restringe às redes de saúde, 

mas, além disso, são necessárias 

ações em diferentes setores da 

sociedade para ajudar a reduzir 

os índices de suicídio. A preven-

ção também deve ser um movi-

mento que leve em consideração 

as dimensões biológica, psicoló-

gica, política, social e cultural, 

em que o indivíduo seja conside-

rado o principal foco de atenção 

(PAGNONCELLI et al., 2022). 

Frente á todas estas cir-

cunstãncias,  além de conhecer a 

dinâmica do suicídio e as carac-

terísticas sexuais envolvidas nes-

se comportamento, há necessida-

de de capacitar os profi ssionais 

de saúde para reconhecer e tratar 

os sintomas da depressão, bem 

como aprimorar e avançar nas 

pesquisas sobre politicas e ações 

de saude para intervir neste pro-

blema (PIRES, 2020). 

Aliado a isso, sabe-se 

que prevenir esse problema, não 

é um processo fácil,pois, é ne-

cessário identifi car os fatores de 

risco para o suicídio. Assim, os 

profi ssionais de saúde precisam 

saber interpretá-los e tratá-los 

adequadamente. Além disso, é 

importante destacar que os fa-

tores de risco não reconhecidos 
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não impedem os adolescentes de 

tentar ou cometer suicídio (BAR-

BOSA, 2021). 

CONCLUSÃO 

Embora este estudo 

enfatize a importância da iden-

tifi cação dos fatores de risco, 

também deve ser considerado 

que o conhecimento dos fatores 

de proteção contra o suicídio na 

adolescência é essencial para o 

desenvolvimento de estratégias 

de prevenção e redução do risco. 

Assim, devem ser fortalecidas 

redes de apoio aos jovens envol-

vendo principalmente famílias e 

escolas para promover relaciona-

mentos mais satisfatórios e maior 

bem-estar.

Tendo em vista que o 

suicídio adolescente é um pro-

blema que afeta não apenas a fa-

mília da vítima, mas também a 

comunidade como um todo, mais 

pesquisas são necessárias para 

explorar e compreender melhor 

esse fenômeno de várias manei-

ras. Além disso, este estudo pro-

põe sugestões de estratégias de 

prevenção e intervenção para os 

jovens e adolescentes. As equipes 

de profi ssionais que trabalham 

com jovens, seja nas escolas ou 

na área da saúde, precisam ser 

capacitadas para trabalhar com 

essa faixa etária. O problema do 

suicídio no público jovem preci-

sa ser abordado para evitar que 

mais adolescentes recorram ao 

suicídio voluntário para lidar 

com as difi culdades que encon-

traram durante o trajeto de vida. 
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